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Resumo 

 
TÂMARA, Joziéli Quevedo.  Avaliação do comportamento ingestivo e 
desempenho de cordeiros em dois sistemas alimentares (creep feeding x campo 
nativo). 2024. 42p. Dissertação (Mestrado em Ciências) – Programa de Pós-
Graduação em Zootecnia, Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel, Universidade 
Federal de Pelotas, Pelotas, 2024. 
 
 
O presente estudo foi realizado com o objetivo de avaliar o comportamento ingestivo 
e o desempenho de cordeiros criados em diferentes sistemas alimentares (creep 
feeding x campo nativo) e o desempenho final das matrizes. Neste estudo foram 
utilizados 24 cordeiros cruzas distribuídos de modo inteiramente casualizado em dois 
grupos experimentais sob diferentes sistemas de alimentação. Os animais do grupo 1 
eram cordeiros mantidos com as mães em campo nativo e suplementados com 
alimento concentrado em sistema creep feeding pelo período de 90 dias, e os 
cordeiros do grupo 2 foram mantidos somente em campo nativo com suas mães pelo 
mesmo período que o grupo 1. Foram realizadas 7 avaliações do comportamento 
ingestivo de 3 cordeiros-teste de cada sistema, sendo efetuadas a cada 15 minutos, 
analisando-se as atividades de ruminação, amamentação, acesso ao cocho (somente 
no grupo em sistema creep feeding), pastejo, ócio e ingestão de água, anotando-se a 
atividade que estava sendo realizada no momento. Além disso, era monitorado o 
tempo de acesso ao cocho. Os cordeiros foram avaliados quanto ao ganho médio 
diário e ao peso final. As matrizes tiveram seu escore de condição corporal estimado 
no início e fim do experimento. Os cordeiros mantidos em sistema de creep feeding 
pastejaram menos vezes que os cordeiros mantidos em campo nativo. O pastejo foi a 
atividade que demandou maior tempo dos cordeiros do grupo campo nativo, já no 
grupo creep feeding a atividade que ocupou maior parte do tempo dos cordeiros foi o 
ócio. Os animais do grupo creep feeding apresentaram ganho médio diário maior que 
o grupo campo nativo. O grupo creep feeding também destacou-se com maior média 
de peso final. As matrizes do grupo creep feeding obtiveram maior escore de condição 
corporal do que as matrizes do grupo campo nativo. Portanto, o sistema alimentar ao 
qual os cordeiros são submetidos influencia no comportamento ingestivo e 
desempenho dos mesmos, bem como no desempenho das matrizes. 
 
Palavras-chave: Ganho de peso. Ovinos cruzas. Pastejo. Suplementação. 

 

 

 

 

 

 

 



 

Abstract 

TÂMARA, Joziéli Quevedo. Evaluation of ingestive behavior and performance of 
lambs in two feeding systems (creep feeding x native field). 2024. 42p. 
Dissertation (Master of Science) – Graduate Program in Animal Science, Faculty of 
Agriculture Eliseu Maciel, Federal University of Pelotas, Pelotas, 2024. 

 

The present study was carried out with the objective of evaluating the ingestive 

behavior and performance of lambs raised in different feeding systems (creep feeding 

x native field) and the final performance of the matrices. In this study, 24 crossbred 

lambs were used, distributed in a completely randomized manner into two 

experimental groups under different feeding systems. The animals in group 1 were 

lambs kept with their mothers in a native field and supplemented with concentrated 

food in a creep feeding system for a period of 90 days, and the lambs in group 2 were 

kept only in a native field with their mothers for the same period as the group 1. Seven 

assessments of the ingestive behavior of 3 test lambs from each system were carried 

out, carried out every 15 minutes, analyzing the activities of rumination, breastfeeding, 

access to the trough (only in the group in the creep feeding system), grazing, idleness 

and water intake, noting the activity that was being carried out at the time. Furthermore, 

access time to the trough was monitored. The lambs were evaluated for average daily 

gain and final weight. The sows had their body condition score estimated at the 

beginning and end of the experiment. Lambs kept in a creep feeding system grazed 

less often than lambs kept in native fields. Grazing was the activity that required the 

most time for the lambs in the native field group, while in the creep feeding group the 

activity that took up most of the lambs' time was idleness. The animals in the creep 

feeding group showed a higher average daily gain than the native field group. The 

creep feeding group also stood out with a higher average final weight. The sows in the 

creep feeding group had a higher body condition score than the dams in the native 

field group. Therefore, the food system to which the lambs are subjected influences 

their ingestive behavior and performance, as well as the performance of the sows. 

 

Keywords: Crossbred sheep. Grazing. Supplementation. Weight gain.  
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1 INTRODUÇÃO GERAL 

 

1.1 Panorama da ovinocultura 

 

O ovino (Ovis aries) foi a primeira espécie capaz de produzir alimentos, a ser 

domesticada pelo homem. A sua exploração começou na Ásia, na antiga Pérsia, onde 

hoje se localiza o Irã. Sua criação era voltada para a subsistência, em relação à carne 

e leite, e para a proteção e vestuário, pela utilização da pele e lã (CARNEIRO, 2008). 

As ovelhas foram domesticadas em seu habitat natural e isso facilitou a adaptação da 

espécie, reduzindo o estresse dos animais (CARRIJO JÚNIOR, 2017). 

A ovinocultura está presente em, praticamente, todos os lugares do mundo, a 

ampla difusão da espécie se dá devido a sua alta adaptabilidade à diversos climas, 

vegetações e relevos. A criação da espécie ovina é realizada tanto para fins 

econômicos como para subsistência dos produtores (VIANA, 2008). 

Devido ao crescimento da população mundial, tornou-se necessário aumentar 

a produção de proteína animal através de diversas fontes, desse modo a ovinocultura 

tornou-se uma opção ao agronegócio e, atualmente, a atividade é um importante setor 

(ROVAI, 2017).  

No Brasil, conforme dados divulgados pelo Censo Agropecuário 2017, cresceu 

o número de estabelecimentos criadores de ovinos em 20% em relação ao censo de 

2006, entretanto as regiões Sudeste e Centro Oeste foram as únicas que obtiveram 

decréscimo nos estabelecimentos produtores de ovinos, com 33,5% e 10,6%, 

respectivamente (IBGE, 2018). 

O rebanho de ovinos brasileiro, segundo os dados do Censo Agropecuário 

2017, foi de, aproximadamente, 13,7 milhões de cabeças, tendo diminuído em 2,8% 

em relação ao censo de 2006. A região Nordeste apresentou o maior rebanho efetivo 

com 9 milhões de animais, enquanto a região Sul obteve o segundo maior efetivo com 

3,3 milhões de cabeças (IBGE, 2018). 

O número de ovinos comercializados em 2017 foi de, aproximadamente, 2,7 

milhões de cabeças na Região Nordeste e de, aproximadamente, 500 mil animais na 

Região Sul (IBGE, 2018). 

A produção de lã nacional concentra-se na Região Sul, mais especificamente 

no estado do Rio Grande do Sul, que produziu, aproximadamente, 6,8 mil toneladas, 

o que corresponde a 98,9% da produção de lã brasileira (IBGE, 2018). 
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O estado do Rio Grande do Sul, segundo as informações divulgadas pelo 

Censo Agropecuário 2017, apresentou, aproximadamente, 2,6 milhões de cabeças no 

efetivo ovino, sendo o segundo maior rebanho efetivo do país. A Bahia é o estado que 

apresentou o maior efetivo ovino com, aproximadamente, 2,8 milhões de animais 

(IBGE, 2018). Segundo Viana (2008), a queda do rebanho da região Sul iniciou em 

meados dos anos 90 quando ocorreu a crise da lã que afetou, principalmente, o estado 

do Rio Grande do Sul que era o principal produtor da espécie ovina. Com isso, muitos 

produtores acabaram desistindo da atividade e com o passar dos anos o estado da 

Bahia conseguiu ultrapassar o Rio Grande do Sul em número de efetivo ovino, 

obtendo então o maior rebanho do país. 

Santana do Livramento (RS) por muitos anos foi o município com maior 

rebanho ovino do país, tendo então recebido o título de Capital Nacional da Ovelha. 

Apesar deste fato, no ano de 2016 a cidade Casa Nova (BA) superou Santana do 

Livramento em número de animais. Atualmente, segundo dados da Produção 

Pecuária Municipal, o município de Santana do Livramento possui 336.185 cabeças 

de ovinos e a cidade de Casa Nova possui 617.787 cabeças (IBGE, 2023). 

Atualmente, a ovinocultura possui como principal atividade a produção de carne 

e a atividade apresenta grande potencial de crescimento. Dentre os principais fatores 

que contribuem para este potencial pode-se citar a introdução de raças 

especializadas, avanços genéticos e técnicas de manejo que resultaram por melhorar 

a exploração econômica nesse nicho de mercado. Entretanto, a produção brasileira 

não supre a demanda do país, pois não apresenta oferta constante de carne, assim, 

torna-se necessário a importação. Todavia, esse ponto também é considerado uma 

oportunidade aos produtores que podem buscar por uma melhor organização da 

cadeia e, assim, agregar valor ao seu produto (VIANA, 2008; ROVAI, 2017). 

1.2 Comportamento ingestivo de ovinos 

 

A ingestão de alimentos é base essencial para que se obtenha uma boa 

produtividade animal, porém a alimentação despende um dos mais altos custos da 

produção animal, por esse motivo, o estudo do comportamento ingestivo torna-se de 

extrema importância para que se possa ajustar o manejo alimentar a fim de que se 

obtenha os melhores resultados produtivos (CAVALCANTI et al., 2008). Além disso, 

a compreensão do horário das atividades, dos costumes de pastejo, da relação dos 
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animais com a quantidade e a qualidade de forragem e com outros fatores do meio 

coopera para o bem-estar animal e desempenho produtivo (POLI et al., 2009). 

As atividades diárias desenvolvidas pelos ovinos se caracterizam pela ingestão 

de alimentos, ruminação e ócio. Essas atividades podem ser influenciadas pelo 

manejo dos animais, condições climáticas, indivíduo, apetite, exigência nutricional e a 

relação de concentrado e volumoso na dieta (SILVA, et al., 2009).  

A distribuição do tempo dispendido pelos ovinos nas atividades de ruminação 

e ingestão de alimentos estão relacionadas com fatores ligados ao comprimento do 

dia, ao horário de fornecimento de ração e ao próprio indivíduo (FISCHER et al., 1998). 

Os ruminantes adaptam o consumo de alimentos de acordo com o ambiente, 

manejo e condições de alimentação a fim de que alcancem o nível da exigência 

nutricional (HODGSON, 1990).  

Estudos de Piazzetta et al. (2009) demonstraram que cordeiros possuem 

capacidade de adaptação ao manejo alimentar do sistema em que se encontram, visto 

que, quando não suplementados, aumentam o tempo de pastejo para suprir suas 

demandas nutricionais. 

De acordo com estudos de Poli et al. (2009) constatou-se que o sistema de 

produção ao qual os cordeiros estão submetidos implica no comportamento ingestivo, 

tendo em vista que modifica a distribuição das atividades de pastejo, ruminação e ócio. 

Conforme os mesmos estudos, foi observado que tanto os cordeiros desmamados 

quanto os não desmamados, mantidos somente em pastagem, apresentaram maior 

frequência de pastejo pela manhã e maior frequência de ruminação pela tarde. 

Os mesmos autores encontraram que cordeiros desmamados devem ser 

mantidos em pastagens de qualidade a fim de que não despendam excessivo gasto 

de energia na procura da dieta, por este motivo o ideal é que os animais fiquem em 

piquetes de pastagem com folhas de fácil acesso. 

Em avaliações de comportamento ingestivo, Fontenele et al. (2011) 

observaram que cordeiros apresentaram maior tempo de alimentação durante o dia, 

porém a ruminação ocorreu com maior frequência em horários noturnos. Isso ocorre 

porque durante a noite as temperaturas são mais amenas. Além disso, os ruminantes 

possuem hábitos diurnos, por este motivo, geralmente, o período de alimentação é 

concentrado durante o dia, podendo haver exceções em dias de altas temperaturas.  

Cordeiros lactentes mantidos em pastagens de qualidade acessam a ração 

mais tardiamente, a partir dos 40-45 dias, pois somente o leite e a pastagem garantem 
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o seu desenvolvimento. Porém, cordeiros, criados em confinamento, exigem mais da 

produção de leite das ovelhas e acabam procurando o alimento sólido mais 

precocemente, aos 30-35 dias de idade (SILVA et al., 2010). 

1.3 Sistemas de produção 

  

1.3.1 Sistema extensivo 

 

No sistema extensivo os ovinos são criados soltos em pastagens em todas as 

fases de criação e a principal fonte de alimento dos animais provém das pastagens 

(SENAR, 2019). Este sistema está associado a melhores condições de bem-estar 

animal (REIS et al., 2011). 

Neste sistema os custos de produção são considerados mais baixos que nos 

outros métodos, pois há menor necessidade de investimentos e uso de tecnologias. 

Todavia, é necessário que haja um bom manejo das pastagens para que ocorra um 

bom desempenho produtivo (MONTEIRO et al., 2021). 

No Rio Grande do Sul, a base da alimentação dos ovinos são as pastagens, 

sendo a maior parte da ovinocultura do estado gaúcho desenvolvida em sistema 

extensivo, visto que as pastagens naturais são de excelente qualidade nutricional para 

a criação de ovinos (SILVA et al., 2013). 

A produção de modo extensivo é influenciada por diversos fatores como as 

condições climáticas, características de solo, planta e animal, portanto os índices 

produtivos podem ser prejudicados em decorrência da escassez de alimento causada 

pela estiagem que compromete o desenvolvimento das forragens. Bem como, neste 

sistema os animais ficam mais susceptíveis à ação dos predadores e às infecções 

parasitárias (MONTEIRO et al., 2021). 

Além disso, neste regime há menor desempenho produtivo e os animais se 

desenvolvem mais tardiamente que nos outros sistemas, visto que somente com a 

forragem como única fonte de alimento provavelmente não se consegue atender a 

todas as exigências nutricionais dos animais, principalmente em épocas de baixas 

precipitações pluviais (REIS, et al., 2011; GERON et al., 2012). 
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1.3.2 Sistema intensivo 

 

Neste sistema os ovinos são separados em lotes e criados em instalações com 

área restrita, recebendo alimentos e água em comedouros e bebedouros. Desse 

modo, os animais ficam protegidos do sol e chuva, bem como, de predadores 

(SENAR, 2019). 

A produção de ovinos em regime intensivo proporciona melhores índices 

produtivos, mais constância na oferta de carne ao longo do ano, pois a produção não 

é influenciada pelas condições climáticas as quais os animais estão inseridos, como 

a estiagem, que prejudicam o desenvolvimento forrageiro ao longo do ano, e maior 

precocidade da idade de abate dos animais quando comparado com cordeiros 

terminados em pastagem (BURIN, 2016). 

Entretanto, a criação dos animais de modo intensivo possui elevado custo de 

produção e dentre os principais custos se destacam: alimentação, mão de obra 

especializada e instalações (REIS et al., 2011). 

 

1.3.3 Sistema semi-intensivo 

 

No sistema semi-intensivo os animais são criados soltos em pastagens, assim 

como no extensivo, porém recebem suplementação em épocas de escassez, ou até 

durante o ano todo, e estão sujeitos a melhores técnicas de manejo. A suplementação 

pode ser utilizada em todas as fases de criação dos ovinos (cria, recria, reprodução, 

engorda e terminação) na forma de sal proteico, concentrado e creep feeding (CEZAR 

et al, 2005). 

Neste regime é possível aumentar a produtividade e reduzir a idade ao abate 

com custos de produção menores do que no sistema intensivo e possuindo maior grau 

de utilização de tecnologias que no sistema extensivo. As instalações são mais 

simples que as utilizadas no sistema intensivo e há menor necessidade de mão de 

obra (OLIVEIRA et al., 2011). 

1.4 Creep feeding 

 

Os comedouros seletivos (creep feeding) são utilizados de modo que os 

cordeiros sejam suplementados junto à mãe, o que permite que o animal receba a 

suplementação e continue sendo lactente, permitido o acesso ao comedouro somente 
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aos cordeiros em área inacessível às ovelhas. Tal ferramenta auxilia que os animais 

obtenham maiores ganhos de peso e menor idade ao abate, visto que não necessitam 

ser desmamados para a suplementação (ALMEIDA JÚNIOR, et al., 2004). 

Conforme estudos de Garcia et al. (2003), cordeiros lactentes suplementados 

em creep feeding apresentam maior desempenho zootécnico, pois reduz-se a idade 

de abate, independentemente de a raça ser ou não especializada para a produção de 

carne. Essa redução da idade ao abate é de grande relevância aos produtores, visto 

que, a carne de animais mais jovens possui melhor aceitação no mercado, ademais a 

carne de cordeiro é mais bem paga, portanto, produzir essa carne em menor tempo é 

o que se busca para aumentar a eficiência produtiva. 

Neres et al. (2001) verificaram que através do uso do creep feeding foi possível 

reduzir a idade de abate dos cordeiros, eliminando a fase de terminação em 

confinamento, sendo de fundamental importância para o aumento da produtividade da 

ovinocultura. 

O pico de lactação das ovelhas incide entre a 3ª e 4ª semana depois do parto 

e após o pico há uma redução progressiva na produção de leite que, justamente, 

coincide com a fase de aumento das necessidades nutricionais dos cordeiros. Neste 

contexto, ocorre necessidade de introdução de alimentos sólidos, com o auxílio do 

creep feeding, para que não ocorra déficit nutricional dos lactentes (SIQUEIRA et al., 

1998; NEIVA et al., 2004). 

Além disso, os mesmos autores enumeram diversas vantagens para o uso do 

creep feeding, sendo as principais: fácil aplicação da ferramenta pelo produtor; é um 

modo que compensa a baixa produção de leite das ovelhas; a produção de cordeiros 

é mais uniforme e com maior peso; ocorre redução da idade ao abate; há influência 

positiva no peso das borregas para antecipar a idade de reprodução; proporciona 

descanso à matriz e melhoria das funções reprodutivas; facilita o desmame precoce o 

que desgasta menos a ovelha permitindo que entre em cio mais cedo; o fornecimento 

de ração às crias é mais econômico do que suplementar as mães; e reforça a 

alimentação de crias de ovelhas com pouca habilidade materna. Entretanto, como 

desvantagem, os autores citam a dificuldade de selecionar ovelhas de acordo com a 

maior habilidade materna visto que, como as crias são suplementadas, a diferença no 

desempenho de cordeiros em função da produção de leite desaparece ou é 

minimizada. 
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A presença da ovelha junto ao cordeiro possui função fundamental durante a 

terminação dos animais em pastagem, com ou sem suplementação em comedouros 

seletivos, inclusive demonstrando resultados positivos para a condição sanitária dos 

animais (POLI et al., 2008; RIBEIRO et al., 2009a e 2009b). 

Durante as épocas de escassez de forragem o creep feeding mostra-se uma 

importante ferramenta para as produções a pasto, pois além de proporcionar 

descanso à ovelha, não deixa que os cordeiros entrem em déficit alimentar (SILVA et 

al., 2012). 

Segundo estudos de Hentz et al. (2012) a suplementação de cordeiros em 

sistema creep feeding promoveu maior produção de leite das mães e menor grau de 

infestação parasitária das mesmas quando comparadas às mães de cordeiros não 

suplementados. 

A utilização da técnica de manejo creep feeding possibilita que cordeiros 

oriundos de parto gemelar atinjam o mesmo desempenho de cordeiros de parto 

simples na fase de amamentação, visto que o maior consumo de ração compensa o 

menor consumo de leite (DE SÁ et al., 2007).  

 

1.5 Terminação de cordeiros 

 

 Diversos fatores interferem no êxito da terminação de cordeiros, dentre 

os principais destacam-se: sexo do animal, peso, escore de condição corporal, idade, 

raça, condições de saúde, genética, nutrição, ambiente, condições climáticas e 

manejo geral dos cordeiros (ALBUQUERQUE e OLIVEIRA, 2015). 

Ainda conforme os mesmos autores, os animais mais jovens, que possuem em 

torno de 5 meses de idade, tendem a apresentar melhor conversão alimentar quando 

comparados a animais mais velhos, ou seja, os ovinos mais novos possuem melhor 

desempenho ao transformar o alimento consumido em peso vivo. 

À medida que o cordeiro se torna mais velho, aumenta a deposição de gordura 

na carcaça, diminuindo a deposição de proteína e água, o que acarreta em maior 

custo energético. Logo, a conversão alimentar piora com o avançar da idade dos 

ovinos (DE SÁ et al., 2007). 

Osório et al. (2012) afirmam que a campo, na prática, os ovinos destinados ao 

abate são avaliados pelo peso corporal, escore de condição corporal (ECC) e sua 
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morfologia, visto que a terminação e o estado de engorduramento da carcaça estão 

altamente relacionados ao escore de condição corporal (ECC), enquanto a 

composição dos tecidos, os cortes e o peso da carcaça estão relacionados ao peso 

corporal dos animais. 

Além da alta correlação do escore de condição corporal (ECC) com o 

acabamento de carcaça, o ECC é uma excelente ferramenta de manejo que faz a 

avaliação subjetiva do nível nutricional dos animais, estimando a quantidade de 

gordura e músculos dos cordeiros, e auxilia os produtores na seleção dos animais. A 

avaliação trata-se de uma escala de cinco pontos, onde 1 classifica o animal como 

extremamente magro e 5 refere-se ao animal extremamente gordo, sendo realizada 

através da palpação da região lombar da coluna vertebral, procurando as apófises 

espinhosas e transversas dos cordeiros. Na terminação de cordeiros o ECC ideal é 3, 

pois trata-se de um animal intermediário, nem muito magro e nem muito gordo, uma 

vez que cordeiros muito gordos já estão passando do ponto de abate (MORAES et al., 

2005; SOUZA et al., 2011; ALBUQUERQUE e OLIVEIRA, 2015). 

Para realizar a terminação de cordeiros em confinamento os animais devem 

apresentar em torno de 15kg de peso corporal no início do confinamento e atingir em 

torno de 26 a 30kg ao final de 70 dias de confinamento (MARTINS et al., 2009). 

De acordo com estudos de Piazzetta et al. (2009), animais machos apresentam 

maior peso de carcaça e dos cortes quando comparados a fêmeas, ou seja, o sexo 

do animal influencia no desempenho dos cordeiros durante a fase de terminação. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo geral 

 

Avaliar o comportamento ingestivo e o desempenho de cordeiros em diferentes 

sistemas alimentares (creep feeding e campo nativo), bem como o escore de condição 

corporal (ECC) das matrizes nesses sistemas. 

 

2.2 Objetivos específicos 

 

 

Observar o comportamento ingestivo de cordeiros mantidos com as mães em 

campo nativo, verificando as principais atividades desempenhadas pelos mesmos; 

Observar o comportamento ingestivo de cordeiros mantidos com as mães em 

campo nativo e suplementados em sistema creep feeding, verificando as principais 

atividades desempenhadas pelos mesmos; 

Verificar o ganho médio diário (GMD) de cordeiros mantidos com as mães em 

campo nativo; 

Estimar o ganho médio diário (GMD) de cordeiros mantidos com as mães em 

campo nativo e suplementados em sistema creep feeding; 

Determinar e comparar o escore de condição corporal (ECC) das matrizes dos 

dois grupos, ao início e fim do período de suplementação. 
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3 ARTIGO 

__________________________________________________________________________________ 

Avaliação do comportamento ingestivo e desempenho de cordeiros em dois 
sistemas alimentares (creep feeding x campo nativo) 
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3.1 Introdução 

 

Devido ao crescimento da população mundial, tornou-se necessário aumentar 

a produção de proteína animal através de diversas fontes, desse modo a ovinocultura 

tornou-se uma ótima opção à indústria de proteína animal e, atualmente, a 

ovinocultura é um importante setor do agronegócio (ROVAI, 2017). 

Hoje em dia, a ovinocultura possui como principal atividade a produção de 

carne e a atividade apresenta grande potencial, principalmente, com a introdução de 

raças especializadas, avanços genéticos e técnicas de manejo que resultaram por 

melhorar a exploração econômica nesse nicho de mercado. Entretanto, a produção 

brasileira não supre a demanda do país, pois não apresenta oferta constante de carne, 

assim, torna-se necessário a importação do produto. Todavia, esse ponto também é 

considerado uma oportunidade aos produtores que podem buscar por uma melhor 

organização da cadeia e, assim, agregar valor ao seu produto (VIANA, 2008; ROVAI, 

2017). 

A ingestão de alimentos é base essencial para que se obtenha uma boa 

produtividade animal, porém a alimentação despende um dos mais altos custos da 

produção animal, por esse motivo, o estudo do comportamento ingestivo torna-se de 

extrema importância para que se possa ajustar o manejo alimentar a fim de que se 

obtenha os melhores resultados produtivos (CAVALCANTI et al., 2008). Além disso, 

a compreensão do horário das atividades, dos costumes de pastejo, da relação dos 

animais com a quantidade e a qualidade de forragem e com outros fatores do meio 

coopera para o bem-estar animal e desempenho produtivo (POLI et al., 2009). 

As atividades diárias desenvolvidas pelos ovinos se caracterizam pela ingestão 

de alimentos, ruminação e ócio. Essas atividades podem ser influenciadas pelo 

manejo dos animais, condições climáticas, indivíduo, apetite, exigência nutricional e a 

relação de concentrado e volumoso na dieta (SILVA, et al., 2009). 

Estudos de Piazzetta et al. (2009) demonstraram que cordeiros possuem 

capacidade de adaptação ao manejo alimentar do sistema em que se encontram, visto 

que, quando não suplementados, aumentam o tempo de pastejo para suprir suas 

demandas nutricionais. 
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Os comedouros seletivos (creep feeding) são utilizados de modo que os 

cordeiros sejam suplementados junto à mãe, o que permite que o animal receba a 

suplementação e continue sendo lactente, estando permitido o acesso ao comedouro 

somente aos cordeiros em área inacessível às ovelhas. Tal ferramenta auxilia que os 

animais obtenham maiores ganhos de peso e menor idade ao abate, visto que não 

necessitam ser desmamados para a suplementação (ALMEIDA JÚNIOR, et al., 2004). 

O objetivo deste trabalho foi avaliar o comportamento ingestivo e o 

desempenho de cordeiros em diferentes sistemas alimentares (creep feeding e campo 

nativo), bem como o escore de condição corporal (ECC) das matrizes nesses 

sistemas. 

 

3.2 Material e Métodos 

 

O projeto referente a este estudo foi, previamente, submetido à apreciação da 

Comissão de Ética em Experimentação Animal (CEEA) da Universidade Federal de 

Pelotas, sendo aprovado sob o número 6730. 

O experimento foi conduzido no município de Santana do Livramento, RS, 

localizado nas coordenadas 30° 53' 27'' sul e 55° 31' 58'' oeste, estando a uma altitude 

de 208 metros, em uma propriedade privada localizada em Pampeiro, 4º distrito do 

município. O estudo foi desenvolvido no período de 24 de agosto à 21 de novembro 

de 2022. 

Os dados de temperatura e umidade relativa do ar, para a localidade citada e 

nos dias e horários de coleta de dados comportamentais, foram obtidos na plataforma 

do INMET (2023). Com estes dados calculou-se o Índice de Temperatura e Umidade 

(ITU), para verificar a condição térmica à qual encontravam-se os animais, usando a 

equação (1) relatada por Ravagnolo et al. (2000).  

 

ITU = (1,8 x TA + 32) - {(0,55-0,0055 x UR) x (1,8 x TA - 26)}       (1) 

 

Onde: 

ITU: índice de temperatura e umidade. 

TA: temperatura do ar (°C). 

UR = umidade relativa do ar (%). 
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Durante o desenvolvimento do estudo foram utilizados 24 cordeiros cruzas, 

machos, castrados cirurgicamente, oriundos de partos simples de ovelhas adultas 

multíparas, divididos em dois grupos experimentais sob diferentes sistemas de 

alimentação. Os cordeiros eram filhos de ovelhas cruzas das raças Corriedale X Ideal 

e de carneiros da raça Poll Dorset. 

Destes cordeiros, 12 animais formaram o grupo 1, cordeiros mantidos com as 

mães em campo nativo, suplementados com alimento concentrado em sistema creep 

feeding pelo período de 90 dias. O grupo 2 foi composto por 12 ovelhas e seus 

cordeiros, mantidos em campo nativo pelo mesmo período que o grupo 1. Sendo 

utilizado o delineamento experimental inteiramente casualizado com 2 tratamentos e 

12 repetições. 

Todos os animais foram identificados com dispositivos auriculares numerados 

(brincos plásticos) e foram pesados, com auxílio de balança digital com precisão de 

100g, a cada 15 dias, totalizando 7 pesagens. 

Antes de iniciar o experimento, todos os cordeiros, dos dois sistemas 

alimentares, foram submetidos a uma educação alimentar, a fim de que se 

adaptassem à ração comercial que seria fornecida ao longo do período de 

experimentação. Este período de educação alimentar teve duração de 7 dias e iniciou-

se uma semana antes do começo do experimento. Durante o processo de adaptação, 

os cordeiros ficaram apartados de suas mães em um curral, durante o dia, com acesso 

a ração e água ad libtum e no período noturno permaneciam soltos com suas mães. 

Todos os cordeiros foram submetidos a este processo para que os animais dos dois 

grupos passassem pelo mesmo estresse de afastamento da mãe e privação de leite 

e, desse modo, o período de educação alimentar não influenciasse nos resultados do 

estudo. 

Ao longo do período de suplementação foram realizadas 7 observações visuais 

do comportamento ingestivo de 3 cordeiros de cada sistema, à uma distância que não 

influenciasse os animais, através da utilização de binóculos para não interferir no 

comportamento natural dos animais, nos mesmos dias e horários em ambos os 

grupos, a cada 15 dias, durante 10 horas (das 7 da manhã às 17 horas). Os animais 

cujo comportamento foi avaliado, além da identificação através de dispositivos 

auriculares, foram marcados com tinta para facilitar a identificação dos mesmos, à 

distância. 
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As avaliações de comportamento ingestivo foram efetuadas a cada 15 minutos 

por dois avaliadores, um por grupo, avaliando simultaneamente, sendo analisadas as 

atividades de ruminação, amamentação, acesso ao cocho (somente no grupo em 

sistema creep feeding), pastejo, ócio e ingestão de água, anotando-se a atividade que 

estava sendo realizada no momento. Além disso, registrou-se o tempo de acesso ao 

cocho. A planilha de avaliação comportamental pode ser observada no Anexo 1. 

Os valores das pesagens eram utilizados como indicador para regular o 

adequado fornecimento de ração ao grupo submetido ao creep feeding, estimado em 

1% do peso dos animais. A suplementação utilizada foi uma ração comercial 

específica para ovinos em sistema de creep feeding contendo 20% de proteína bruta 

(PB), a qual a composição básica pode ser observada na Tabela 1 e seus níveis de 

garantia por quilograma (kg) de produto na Tabela 2.  

 

Tabela 1. Composição básica da ração comercial fornecida aos cordeiros em 
sistema de creep feeding. 

Ingredientes 

Milho moído Cloreto de sódio 

Farelo de arroz integral Sulfato de cobalto 

Farelo de trigo Sulfato de ferro 

Farelo de soja Iodado de cálcio 

Calcário calcítico Sulfato de manganês 

Soro de leite em pó Selenito de sódio 

Aromatizante BBL Sulfato de zinco 

Fosfato bicálcico Vitamina A 

Enxofre ventilado (flor de enxofre) Vitamina D3 

Óxido de magnésio Vitamina E 

 

Tabela 2. Níveis de garantia da ração comercial por kg de produto. 
Níveis de garantia por kg de produto 

Matéria mineral (máx) 200g 

Umidade (máx) 110g 

Proteína (mín) 200g 

Extrato etéreo (mín) 42,45g 

Fibra bruta (máx) 61g 

FDN (máx) 171g 
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FDA (máx) 74g 

Cálcio (mín/máx) 10/18g 

Fósforo total (mín) 6700mg 

Cobre (mín) 115mg 

Iodo (mín) 0,96mg 

Manganês (mín) 67,41mg 

Selênio (mín) 0,402mg 

Zinco (mín) 72mg 

Vitamina A (mín) 6000 UI 

Vitamina D3 (mín) 1200 UI 

Vitamina E (mín) 12 UI 

 

Os cordeiros foram avaliados quanto ao ganho médio diário (GMD) e ao peso 

final. O cálculo realizado para obter o GMD dos cordeiros foi o seguinte: 

 

GMD =
(Peso Final médio − Peso Inicial médio)

90 dias 
(período referente à duração do experimento)

 

 

As matrizes tiveram seu escore de condição corporal (ECC) estimado no início 

e fim do experimento através do método descrito por Moraes et al. (2005) realizando 

a palpação da região lombar da coluna vertebral, procurando as apófises espinhosas 

e transversas das ovelhas.  

Considerou-se como efeitos fixos os sistemas alimentares e como variáveis 

foram consideradas as atividades de ruminação, amamentação, pastejo, ócio e 

ingestão de água, o peso final e o ganho médio diário (GMD) dos cordeiros, bem como 

o escore de condição corporal (ECC) das matrizes. 

Foram utilizados o total de 6 cordeiros-teste para as avaliações de 

comportamento ingestivo, e para as avaliações de desempenho foram utilizados 24 

cordeiros-teste. Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância (ANOVA) 

considerando-se o nível de significância de 5%.  
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3.3 Resultados e Discussão 

 

Analisando o índice de temperatura e umidade (ITU), médio, máximo e mínimo, 

dos dias em que a avaliação de comportamento ingestivo dos cordeiros foi 

desenvolvida, pode-se perceber que somente em dois dias, 4ª e 7ª avaliação, o ITU 

foi considerado crítico em relação ao conforto térmico dos animais (Tabela 3), e 

observando os horários em que o ITU se apresentou na zona crítica percebe-se que 

o mesmo ocorreu após o meio dia, no período da tarde (Tabela 4). 

 

Tabela 3. Índice de temperatura e umidade (ITU) nos dias de avaliação de 
comportamento ingestivo dos cordeiros em Santana do Livramento - RS. 

Índice de temperatura e umidade - ITU (%) 

Avaliação Médio Máximo Mínimo  

1ª 47,8 52,6 43,2  

2ª 58,4 69,0 50,6  

3ª 50,3 55,3 46,5  

4ª 57,6 71,3* 46,5  

5ª 59,9 69,8 50  

6ª 59,5 67,4 50,2  

7ª 69,0 75,5* 60,7  
*ITU dentro da zona crítica para os cordeiros. 

 

Tabela 4. Índice de temperatura e umidade (ITU) por hora de avaliação de 
comportamento ingestivo dos cordeiros em Santana do Livramento - RS. 

Índice de temperatura e umidade - ITU (%) 

 07h 08h 09h 10h 11h 12h 13h 14h 15h 16h 17h 

Médio 51,6 51,5 50,7 51,0 53,9 56,8 60,0 62,2 64,0 65,0 65,8 

Máximo 60,7 62,1 61,1 63,8 66,9 70,7 73,1* 74,6* 75,3* 75,1* 75,5* 

Mínimo 46,6 47,3 44,5 43,2 43,5 46,2 48,2 49,8 51,3 52,1 52,6 
*ITU dentro da zona crítica para os cordeiros. 

 

Estudos de Hans (1985) afirmam que o índice de temperatura e umidade (ITU) 

até 70% é considerado uma condição normal para ruminantes, ITU entre 71 e 78%, 

como no caso de alguns encontrados neste trabalho, são considerados na zona crítica 

para o estresse dos animais. De 79 a 83% é considerado zona de perigo, e maior que 

83% é considerado condição de emergência para o conforto térmico dos animais. 

O estresse térmico pode influenciar no comportamento natural dos animais, 
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inclusive no comportamento ingestivo. Estudos de Polli et al. (2020) relatam que 

fatores climáticos originam diversas respostas comportamentais e fisiológicas 

acentuadas nos ovinos, e estes condições de estresse podem ingerir menos 

alimentos, podendo impactar nos índices produtivos. No entanto, neste estudo, nos 

dias em que o ITU estava na zona crítica para os cordeiros, não foram observadas 

alterações comportamentais. 

Ao avaliar o comportamento ingestivo dos cordeiros observou-se que os 

animais mantidos em sistema de creep feeding pastejaram menos vezes que os 

cordeiros mantidos em campo nativo (P=0,0001) (Tabela 5).  Além disso, ao longo das 

sete avaliações de comportamento ingestivo os cordeiros do grupo campo nativo 

desenvolveram mais vezes essa atividade, ademais, aumentou o número de pastejo 

com o passar das avaliações, conforme pode ser observado na Figura 1. 

 

Tabela 5. Média do número de vezes em que cada atividade foi desenvolvida pelos 
cordeiros nos diferentes sistemas alimentares durante as observações de 
comportamento ingestivo. 

Atividade Creep feeding Campo nativo 

Pastejo 53,28a  87,00b 

Ruminação 1,28a 0,57a 

Mamada 2,00a 2,42a 

Ócio 60,57a 33,00b 

Ingestão de água 0,57a 0,00a 

a,b Letras distintas representam diferença estatística significativa para o Teste F entre as médias em mesma linha (P<0,005). 
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Figura 1. Distribuição do número de vezes que os cordeiros nos diferentes sistemas alimentares pastejaram por 
avaliação. 

 

Em contraponto a este estudo, Ribeiro et al. (2014), em pesquisa semelhante 

a esta, fornecendo 1% do peso vivo (PV) de ração aos animais em sistema de creep 

feeding, relataram não obter diferença no tempo de pastejo dos cordeiros em 

diferentes sistemas alimentares, porém o estudo desses autores foi desenvolvido em 

localização de clima distinto ao deste experimento e os cordeiros utilizados na 

avaliação eram puros, da raça Suffolk, fatos que podem ter influenciado no 

comportamento dos animais.  

Entretanto, Silveira et al. (2015) ao avaliarem diferentes suplementações, em 

localização distinta a deste trabalho, com duração de 150 dias de experimento, 

obtiveram maior tempo de pastejo para os cordeiros não suplementados quando 

comparado aos animais que recebiam suplementação, concordando com os 

resultados alcançados neste estudo. 

O pastejo foi a atividade que demandou maior tempo dos cordeiros do grupo 

campo nativo, já no grupo creep feeding a atividade que ocupou maior parte do tempo 

dos cordeiros foi o ócio (Tabela 5). Isso pode ser explicado devido aos animais que 

não receberam suplementação necessitarem demandar maior tempo em busca do 

alimento de qualidade a fim de suprir suas exigências nutricionais, enquanto os 

cordeiros que receberam suplementação não necessitam gastar muito tempo em 

busca de alimento, ficando a maior parte do tempo em ócio. Tal resultado corrobora 

com o que Piazzetta et al. (2009), utilizando cordeiros da raça Suffolk e não castrados, 

encontraram em seus estudos onde os animais que não receberam suplementação 
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ficaram mais tempo em pastejo.  

Os resultados obtidos para a atividade de ruminação demonstram que os 

cordeiros ruminaram poucas vezes durante as avaliações de comportamento 

ingestivo, e que os animais do grupo campo nativo, ruminaram menos vezes que os 

cordeiros do outro grupo, embora tenham pastejado mais vezes ao longo do 

experimento (Tabela 5). Entretanto, tal comportamento pode ser explicado devido ao 

horário em que as observações comportamentais eram realizadas, visto que as 

avaliações ocorriam durante o dia, das 7h às 17h, e conforme estudos de Fischer et 

al. (1998), os ovinos tendem a gastar mais tempo na atividade de ruminação durante 

à noite. 

Levando em consideração o total de mamadas das avaliações de 

comportamento ingestivo, os cordeiros do sistema campo nativo mamaram mais 

vezes que os cordeiros do sistema creep feeding, entretanto a diferença entre o 

número de mamadas não foi significativa (P>0,05). Nas três primeiras observações 

do comportamento o grupo campo nativo mamou mais vezes que o grupo creep 

feeding, porém na quarta, quinta e sexta avaliação o grupo creep feeding mamou mais 

vezes. Em geral, o tempo dispendido em amamentação, em ambos os grupos, foi 

baixo conforme pode-se se observar na Tabela 5, apresentando as médias de 2 e 

2,42 vezes para os grupos creep feeding e campo nativo, respectivamente. O baixo 

tempo gasto em amamentação também foi encontrado em estudos de Poli et al. 

(2009), que, ao utilizarem cordeiros da raça Suffolk, fêmeas e machos não castrados, 

encontraram tempo ainda menor de mamada para o grupo de animais suplementados. 

Ribeiro et al. (2014), em condições distintas a este trabalho, igualmente não 

encontraram diferença no tempo de amamentação entre cordeiros suplementados e 

não suplementados em creep feeding. Isso pode ser explicado devido aos cordeiros 

irem diminuindo a frequência de mamada conforme vão crescendo, além de irem se 

alimentando de outras fontes de nutriente como a pastagem e a ração, bem como, 

provavelmente, coincidindo com a diminuição de produção de leite das ovelhas. 

Ainda observando a Tabela 5, pode-se perceber que os cordeiros em sistema 

de creep feeding estiveram mais vezes em ócio do que os animais em sistema de 

campo nativo (P=0,0003). Ademais, em todas avaliações de comportamento ingestivo 

o grupo creep feeding se manteve mais vezes em ócio do que o grupo campo nativo 

(Figura 2).  

Estes resultados corroboram com o relatado por Silveira et al. (2015) que 
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verificaram que cordeiros suplementados permaneceram maior tempo em ócio do que 

animais mantidos somente em pastagem. Os autores confirmam que tal resultado é 

devido ao fato dos cordeiros suplementados atingirem um consumo ajustado a sua 

exigência nutricional em menor tempo, havendo, assim, mais tempo para 

permanecerem em ócio. 

 
Figura 2. Distribuição do número de vezes que os cordeiros nos diferentes sistemas alimentares ficaram em ócio 
por avaliação. 

Os animais, de ambos os grupos, praticamente, não ingeriram água durante as 

avaliações comportamentais (Tabela 5). Contudo, esse comportamento pode ser 

explicado devido aos cordeiros ainda mamarem, portanto, a água que os mesmos 

necessitam é ingerida através do leite materno.  

Ao observar a distribuição do tempo de acesso ao cocho em cada avaliação 

pode-se perceber que, de maneira geral, ao longo das avaliações os cordeiros foram 

aumentando o tempo de consumo da ração (Figura 4). Esse comportamento pode ser 

explicado pelo fato de que a quantidade de ração suplementar consumida é 

inversamente proporcional à quantidade de leite ingerida, portanto, à medida que os 

cordeiros diminuem o tempo de mamadas, aumentam o consumo de alimentos 

sólidos.
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Figura 3. Distribuição do tempo de acesso ao cocho (Sistema Creep Feeding) a cada avaliação do comportamento 
ingestivo. 

Ao verificar o ganho médio diário (GMD) dos cordeiros pode-se observar que 

os animais do grupo creep feeding apresentaram GMD superior ao grupo campo 

nativo, conforme pode ser observado na tabela 6. Os autores Silveira et al. (2015), em 

estudo realizado em condições distintas a este experimento, com maior tempo de 

duração (150 dias), com cordeiros cruzas, Santa Inês, raça deslanada e com aptidão 

para produção de carne, também relataram que cordeiros suplementados com 

alimento concentrado obtiveram maior GMD (P<0,05) que cordeiros mantidos em 

pastagem. 

 

Tabela 6. Ganho Médio Diário (GMD) dos cordeiros em cada sistema alimentar. 
Sistema alimentar Peso inicial médio (kg) Peso final médio (kg) GMD (kg) 

Creep feeding 16,72a 41,48a 0,275a 

Campo nativo 15,95a 35,40b 0,216b 

a,b Letras distintas representam diferença estatística significativa para o Teste F entre as médias na mesma coluna (P<0,005). 

 

Estudos de Neres et al. (2001), avaliando cordeiros, machos e fêmeas, cruzas 

¾ da raça Suffolk, a qual possui grande desenvolvimento corporal, igualmente 

verificaram diferença significativa entre o ganho de peso médio diário dos cordeiros 

suplementados e não suplementados em sistema de cocho privativo, entretanto os 

animais avaliados pelos autores obtiveram maiores médias de GMD do que os 

cordeiros deste estudo, sendo de 0,372 kg/dia e 0,224 kg/dia para animais 

suplementados e não suplementados, respectivamente. Bem como, em estudos de 
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Da Silva (2016), utilizando cordeiros machos e fêmeas no Cerrado, foi relatado 

diferença de GMD entre cordeiros suplementados em creep feeding (257 g/dia) e 

animais não suplementados (192 g/dia), sendo superior para os animais 

suplementados. 

Em se tratando da média de peso final, entre os grupos houve diferença 

estatística (P=0,0041), na qual o grupo creep feeding destacou-se com maior média 

de peso final (Tabela 6). 

Diferentemente do presente estudo, Ribeiro et al. (2009b), ao avaliarem 

cordeiros da raça Suffolk, machos não castrados e fêmeas, não encontraram 

diferença entre os sistemas de produção para o peso vivo final de cordeiros 

suplementados em creep feeding ou não, entretanto os pesos finais já foram 

previamente fixados em 32kg, portanto ao atingirem esse peso os animais eram 

abatidos. Contudo, Da Silva (2016) ao avaliar cordeiros lactentes suplementados ou 

não em cocho privativo, verificou diferença entre os pesos à desmama nos diferentes 

sistemas, onde os cordeiros suplementados apresentaram peso superior. 

O desempenho final das matrizes apresentou diferença estatística (P<0,005) 

entre os sistemas alimentares avaliados, onde as matrizes do grupo creep feeding 

obtiveram maior escore de condição corporal (ECC) do que as matrizes do grupo 

campo nativo, segundo pode ser analisado na Tabela 7. Tal diferença pode 

demonstrar que como as matrizes mantidas em sistema de creep feeding demandam 

menor tempo amamentando, ou enfrentam menor competição durante o pastejo 

devido aos cordeiros pastejarem menos, conseguem recuperar sua condição corporal 

mais rápido do que as ovelhas cujos cordeiros não recebem suplementação. 

 

Tabela 7. Média do escore de condição corporal (ECC) inicial e final das matrizes em 
cada sistema alimentar. 

Sistema alimentar ECC inicial ECC final 

Creep feeding 1,62a 3,79a 

Campo nativo 1,75a 2,58b 

a,b Letras distintas representam diferença estatística significativa entre as médias na mesma coluna (P<0,005). 

 

O efeito da suplementação dos cordeiros sob o escore de condição corporal 

das matrizes também foi encontrado por Monteiro (2016) que, ao estudar ovelhas SRD 

e cordeiros criados em pastagem de Brachiaria spp., verificou que ovelhas, mães de 

cordeiros suplementados em creep feeding, apresentam melhor escore de condição 
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corporal. 

Contudo, ao contrário dos dados encontrados nesta pesquisa, em estudos de 

Menezes et al. (2021) comparando o escore de condição corporal (ECC) de ovelhas 

da raça Ideal, criadas em campo nativo no mesmo município no qual foi desenvolvido 

este experimento, no início e fim da suplementação de seus cordeiros em sistema de 

creep feeding, não encontraram diferença efetiva.
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3.4 Conclusões 

 

O sistema alimentar ao qual os cordeiros são submetidos influencia no 

comportamento ingestivo e desempenho dos mesmos, bem como no escore de 

condição corporal (ECC) das matrizes.  
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ANEXO 1 – Planilha de avaliação do comportamento ingestivo dos cordeiros 

 


